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Vida Vitoriosa 
 

1 – Os Cinco Propósitos da Vida 
 

“Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para 
boas obras, as quais Deus de antemão preparou para 
que andássemos nelas” – Efésios 2:10 

 

Introdução 
 

É possível desfrutar de uma vida cristã vitoriosa? É possível vencer as armadilhas de Satanás e do 
mundo que nos cerca, somente com a nossa própria força e poder? Se o Senhor Jesus disse que 
veio para que tivéssemos vida e “vida em abundância”, por que encontramos muitos cristãos 
vivendo bem abaixo da vitória descrita na Palavra de Deus? Por que tantos discípulos de Jesus 
encontram-se escravizados na lascívia, amargura, ira, ansiedade e tantas outras atitudes de 
coração que eles achavam que não teriam mais que enfrentar depois de se tornarem cristãos? 
 

A Série que ora se inicia – Vida Vitoriosa – foi desenvolvida a partir do livreto Uma Vida com 
Propósitos – Devocional, de Rick Warren. Quando compreendemos que não estamos neste 
mundo por acaso, que a vida na terra não é um acidente de percurso, que tudo começa em Deus 
e que Ele planejou o homem “para o louvor da sua glória” (Efésios 1:6,12,14), então as coisas 
começam a fazer sentido e a vida vitoriosa e abundante se torna possível e alcançável. Deus, o 
Pai, quer o melhor para nós – Jeremias 29:11. Jesus, o Filho, prometeu-nos vida vitoriosa e 
abundante – João 10:10, 16:33. E a prática da igreja Cristã, nos seus primórdios, atesta a vitória 
alcançada em todas as áreas da vida, como bem nos disse o apóstolo: “Em todas estas coisas, 
porém, somos mais que vencedores, por meio daquele que nos amou” – Romanos 8:37. 
 

Você foi criado para uma vida com propósitos! Quais são estes propósitos? 
 

1. Adoração – você foi planejado para agradar a Deus 
 

“Tu és digno, Senhor e Deus nosso, de receber a glória, a honra e o poder, porque todas as coisas tu 
criaste, sim, por causa da tua vontade vieram a existir e foram criadas” – Apocalipse 4:11. 

 

Fomos planejados para agradar a Deus, honrá-lo e adorá-lo. No instante em que o homem foi 
criado neste mundo, Deus estava lá, como testemunha invisível, sorrindo ao realizar o seu 
nascimento – Gênesis 1:26-31. Desde o início, Deus tinha prazer em receber o louvor e a 
adoração dos seus servos, como Abel (Gn 4:4), Noé (Gn 6:8,9; 8:20,21) e Abraão (Gn 12:7, 
13:4,18. O Senhor Jesus nos disse que o Pai procura adoradores – e adoradores que o adorem 
“em espírito e em verdade” – João 4:23,24.  
 

 Mas, afinal de contas, o que é adorar a Deus? 
 

Adorar é alegrar o coração de Deus, “dar prazer a Ele”, na definição de Rick Warren. Por isto, o 
salmista nos incentiva: “Desde o amanhecer até que se ponha o sol, cantem glórias e louvem ao 
Senhor” – Salmo 113:3. Adoramos a Deus com palavras, mas, especialmente, vivendo uma vida 
de santidade e integridade, que alegra a Deus (Hebreus 13:15, Efésios 6:6, 1 Ts 2:4). Como Noé 
que, com sua vida santa e caráter íntegro, “achou graça aos olhos do Senhor” – Gênesis 6:8,9. 
 

2. Comunhão – você foi formado para fazer parte da família de Deus 
 

“E foi para Ele um dia feliz quando Ele nos deu a nossa nova vida, por meio da verdade da Sua Palavra e 
nos tornamos, por assim dizer, os primeiros filhos na sua nova família” – Tiago 1:18 (BV) 

  

Que privilégio! Quando “nascemos de novo”, aceitando a Cristo como nosso Senhor e Salvador, 
nós nos tornamos membros da família do próprio Deus! O apóstolo Paulo chega a dizer que nos 
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tornamos uma grande família, pois passamos a ter o “sobrenome” do próprio Deus – Efésios 
3:14,15). Este privilégio, esta capacitação é estendida somente àqueles que, pela fé, recebem a 
Jesus como seu Senhor e Salvador – João 1:12, Gálatas 3:26. 
 

 Quais os benefícios desta comunhão, de fazer parte da família de Deus? 
 

No momento em que nascemos espiritualmente na família de Deus, recebemos alguns presentes 
espantosos, que só os filhos podem receber: o nome da família (Ef 3:15), a aparência da família 
(At 11:26), os privilégios da família (Ef 1:7, Ef 3:16, Rm 2:4), a herança da família (Gl 4:7, Ef 1:18, 
1 Pe 1:4). 
 

3. Discipulado – você foi criado para se tornar semelhante a Cristo 
 

“Porquanto aos que de antemão conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de 
seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos” – Romanos 8:29 

 

Agora, veja este mesmo verso na versão da Bíblia Viva: “Deus já sabia o que faria desde o início. 
Ele decidiu desde o princípio moldar a vida daqueles que o amam com os mesmo parâmetros da 
vida de seu Filho. O Filho é o primeiro na linhagem da humanidade restaurada. Nele, vemos a 
forma original planejada para nossa vida”.  A verdade é que, desde o princípio, o plano de Deus 
é que sejamos semelhantes a Ele – Gênesis 1:26. 
 

 Com o que se parece a plena “imagem e semelhança” de Deus? 
 

Ela se parece com Jesus Cristo! Jesus é a imagem de Deus (2 Co 4:4, Cl 1:15, Hb 1:3). Assim, nós 
fomos criados para sermos semelhantes a Deus, “em justiça e santidade” – Ef 4:24. E esta tarefa 
é feita pelo Espírito que em nós habita, produzindo um caráter semelhante ao de Cristo – 2 Co 
3:18. 
 

4. Ministério – você foi moldado para servir a Deus 
 

“Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de antemão preparou 
para que andássemos nelas” – Efésios 2:10 

 

Veja o mesmo verso na Bíblia Viva: “Foi o próprio Deus quem fez de nós o que somos e nos deu 
uma vida nova da parte de Cristo Jesus; e muitos séculos atrás, Ele planejou que gastássemos 
essa vida em auxiliar aos outros”. Nós fomos criados para servir a Deus. Fomos colocados neste 
planeta para uma missão especial – como Jeremias (Jr 1:5). Nós fomos salvos para servir a Deus; 
não fomos salvos pelo serviço, mas fomos salvos para o serviço – 2 Tm 1:9, 1 Co 6:20, 1 Pe 2:9. 
 

 Você já descobriu como pode servir a Deus, no Corpo de Cristo? 
 

5. Evangelismo – você foi feito para uma missão 
 

“Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com vocês, 
até o fim dos tempos” – Mateus 28:19,20 (NVI) 

 

Jesus, orando ao Pai, declarou: “Do mesmo modo que me deste uma missão no mundo, eu dei a 
eles (meus discípulos) uma missão no mundo” – João 17:18. Paulo compreendia isto muito bem e 
se esmerava em cumpri-la: “A coisa mais importante é que eu cumpra minha missão, o trabalho 
que o Senhor Jesus me deu para fazer” – Atos 20:24. A sua missão é uma continuação da missão 
de Jesus sobre a terra: “Assim como o Pai me enviou, eu os envio” – João 20:21. 
 

Conclusão  
 

Você pode ser o único cristão que as pessoas irão conhecer – a sua missão é contar a eles sobre 
Jesus. Contar aos outros como obter a vida eterna é a melhor coisa que você pode fazer por eles. 
Nada que você faça pode ser mais importante que falar às pessoas acerca da eternidade. 


